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Introdução 
 
O conceito de gênero é uma construção social, sendo importante nunca deduzir informações a 
partir de pré-concepções pessoais. É necessário incluir dados sobre identidade de gênero e 
demais aspectos da sexualidade na anamnese, mas a atenção nesse aspecto da população 
LGBTQAI+ ainda demonstra-se ser estigmatizada nos mais diversos serviços de saúde, 
incluindo na atenção primária em saúde (APS). 
 

Objetivos 

Descrever a experiência de capacitações em saúde integral à população LGBTQAI+ no âmbito 
da APS, avaliando a repercussão em aprendizado. 
 

Metodologia 

As capacitações foram realizadas nos locais de trabalho da APS, especialmente em reuniões 
das Unidades Básicas de Saúde (UBS), por meio de apresentação expositiva com slides e 
interações com o público visando metodologias ativas de aprendizado. Dentre os temas e 
conceitos abordados: sexo biológico, identidade e expressão de gênero, orientação sexual. 
Assim como as diferenças acerca de cada um dos tópicos e compreensão das particularidades 
dessa população no cenário da APS. Os eventos ocorreram de acordo com disponibilidade de 
horário de cada UBS com duração média de 3 horas. 

Resultados  

Obteve-se uma boa avaliação de todas as capacitações realizadas até o momento. Ao final de 
cada oficina é oportunizada a fala para cada trabalhador, definindo o encontro com uma 
palavra e contribuindo com o coletivo com suas dúvidas e sugestões. 

Conclusão 

Observou-se que em capacitações que tinham a presença de profissionais médicos houve 
vários questionamentos sobre hormonização e seguimento de população trans e relato de 
pouco conhecimento técnico sobre o assunto. Assim, as capacitações sobre população 
LGBTQAI+ foi benéfica para aprimorar o acolhimento e conhecimento dos múltiplos 
profissionais da APS no município de Londrina. Espera-se que esse tipo de ação seja feita nos 
demais níveis de saúde e garanta o acesso e acolhimento dessa população. 
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